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RESUMO 

 

 O presente trabalho tem como proposta discutir como se expressa a violência 
sexual simbólica, o processo de pedofilização, a que estão expostas as 
adolescentes “novinhas” nas canções de “brega funk” no Recife no período que 
compreende os anos 2006 a 2014. Para realização deste estudo utilizamos como 
referência empírica composições interpretadas por MCs que abordam de forma 
mais recorrente a temática da “novinha”, tais como os MCs Leozinho, Sheldon e 
Boco, Danilo Cometa e Léo da lagoa. As “novinhas”, como categoria nativa, 
emergem como adolescentes do sexo feminino concebidas nas canções como 
objetos de desejos sexuais dos homens. Vale considerar que o brega funk insere-
se culturalmente no Nordeste, uma região com peculiaridades patriarcais, 
machistas e heterossexistas, na qual se observa uma sociabilidade onde a figura 
feminina, frequentemente, aparece como um ser submisso e voltado para o 
atendimento da satisfação dos desejos masculinos. Nessas canções é recorrente a 
apologia a relações sexuais entre as adolescentes e homens adultos, o que, 
aparentemente, se caracteriza como uma violência sexual simbólica e pode 
culminar em um processo de pedofilização, visto que há o incentivo ao desejo 
(hetero) sexual por corpos femininos extremamente jovens. Com o intuito de atingir 
o objetivo do trabalho, realizamos pesquisa bibliográfica, documental, etnográfica e 
análise de discurso, para entender esse fenômeno que se expressa na realidade 
cotidiana, reproduzindo, legitimando e naturalizando tais práticas. 
 

Palavras-chave: Gênero. Violência Simbólica. Pedofilização. “Brega Funk” 

Introdução 

 

A canção historicamente faz parte da construção das diferentes relações 

humanas, sendo ela desenvolvida no cotidiano da população, inclusive entre 

setores menos favorecidos e com menor grau de instrução,sendo assim, boa parte 

das canções devido a sua sonoridade e conteúdo simples e de fácil absorção 
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caracterizam-se como um importante instrumento na disseminação de ideologias. A 

composição voltada e produzida pelas classes subalternas retrata o cotidiano deste 

segmento social que na maioria das vezes não é retratado na história,deste modo, 

as canções produzidas pelos segmentos menos abastados da sociedade 

possibilitam o desvelamento de experiências coloquiais, o que a torna uma 

importante fonte de pesquisa (MORAES, 2000). 

Alguns gêneros musicais surgem ligados a parcelas menos favorecidas da 

sociedade e marcam forte presença nos subúrbios, como é o caso dos estilos 

musicais funk e brega. O primeiro tem sua gênese na denúncia das desigualdades 

raciais e sociais vivenciadas pelos negros norte-americanos. O ritmo chega ao 

Brasil, especificamente no Rio de Janeiro no final dos anos de 1960, chegando na 

cena Recifense em 1980 (GOMES, 2013). Por sua vez, o termo brega surge na 

década de 1980 para denominar um grupo de cantores conhecidos como “cafonas”, 

que produziam uma música considerada pelos críticos da época como sinônimo de 

vulgar, coisa mal feita, descuidada. Em suas letras se exaltam o romantismo, 

traição e as relações amorosas (FONTANELLA, 2005). 

Nos anos 2000, em decorrência da repressão ao funk, por estar associado à 

violência, as casas de shows recifenses onde eram realizados os bailes, como 

estratégia para não serem interditadas,passou a tocar outros estilosmusicais, 

geralmente o brega, que possibilitou a fusão desses gêneros musicais. Desta fusão 

surgiu um estilo com forte apelo à sensualidade, por vezes simulando atos sexuais 

em suas performances e trazendo como um novo elemento a permissividade de 

relações sexuais entre adultos e as adolescentes denominadas 

“novinhas”(GOMES, 2013). 

As letras de funk-brega ou brega-funkque trazem a denominação “novinha” 

apresentam um caráter de incentivo ao ato sexual com meninas menores de 

dezoito anos, mais especificamente com as adolescentes.Esse discurso acaba 

tornando invisível que as adolescentes com as quais esses homens são 

incentivados a se relacionar sexualmente, na verdade, são seres em processo de 

desenvolvimento físico e psíquico e que, portanto, tais atos podem causar sérios 

danos às mesmas. 
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Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivodiscutir como se 

expressa a violência sexual simbólica contra as adolescentes, bem como se há 

umprocesso de pedofilização nas canções de “brega funk” no Recife, levando em 

consideração o período que compreende os anos 2006 a 2014. 

Na realização deste estudo utilizamospesquisa bibliográfica, documental, 

etnográfica e análise de discurso presente nas letras das composições 

interpretadas pelos MCs Leozinho, Sheldon e Boco, Danilo Cometa e Léo da lagoa 

que abordam mais recorrentemente a temática da “novinha”. 

 

1. O Fenômeno “Brega Funk” no Cenário Recifense 

 

A canção se caracteriza como uma atividade cultural que se faz presente nas 

diversas sociedades, sendo compreendida como uma habilidade inerente 

àhumanidade que se desenvolve de formas diferenciadas. Participar de uma prática 

musical propicia o contato com os valores sociais e sentimentos compartilhados 

pelas diferentes identidades sociais,dessa forma, segundo Trotta (2005, p. 184), as 

diversas formas de experiência musical são atos de consumo: 

[...] Pois envolvem apropriação e o uso do produto música em suas várias 
formas. Seja através da audição de uma estação de rádio, de um disco, de 
um programa de televisão, ou em festas, shows, boates, feiras, saraus, no 
teatro ou no cinema, ouvir música significa desencadear esses processos 
socioculturais e simbólicos. Portanto, todas as práticas musicais são atos 
de consumo e através dela as pessoas e os grupos sociais realizam uma 
complexa atividade de trocas simbólicas [...]. 

 

Dentro desse universo musical, destacam-se composições, tais como brega 

e o funk, que apesar de ser produzidas pelas classes menos privilegiadas 

socioeconomicamente, conseguem ganhar espaço no cenário midiático, fazendo 

com que suas canções sejam executadas entre os diversos segmentos sociais. 

O termo brega surge no início da década de 1980, para designar uma nova 

vertente dentro de um grupo de cantores conhecidos anteriormente como 

“cafonas”, que no final da década de 1960 ocuparam o espaço deixado vago pelo 

movimento cultural denominado jovem guarda(FONTANELLA, 2005). 
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O sucesso da canção brega entrou em declínio no final da década de 1980 

de forma gradativa, sucumbindo diante das classificações pejorativas e aos poucos 

perdendo a visibilidade da mídia massiva. No entanto, o ritmo ressurge no fim da 

década de 1990 em Belém do Pará, trazendo nova roupagem ao incorporar o ritmo 

caribenho, aceleração das batidas e a introdução de guitarras, surgindo o 

“bregacalypso” e na década seguinte o “tecnobrega”.Este último chega ao Recife 

através de shows de bandas paraenses, o que favoreceu a formação desse estilo 

na periferia da cidade(LEMOS, 2008). 

Outro gênero musical que tem forte repercussão nas periferias é o funk, que 

tem sua origem nos Estados Unidos como forma de denúncia das desigualdades 

raciais e sociais que permeavam esse país, colocando os negros em condição de 

subalternidade. Este ritmo chega ao Brasil em 1970 com o perfil redimensionado, 

pois afastava-se dessa forte tendência política. 

No Brasil esteestilo musical chega via zona sul do Rio de Janeiro, mas é na 

periferia dessa cidade que ele se consagra.Ofunk se expandiu e os seus 

seguidores passaram a montar equipes para realizar seus próprios bailes da 

pesada e animar pequenas festas. A partir daí, esse gênero se espalha por todo o 

Brasil, chegando ao Recife em 1980, porém é na década seguinte que ele atinge 

seu auge na referida cidade. 

Uma das características marcantes do funk é a violência e foi em 

decorrência desta que muitas casas de festas foram interditadas.Com o objetivo de 

driblar a interdição que se restringiam ao funk, algumas casas de show passaram a 

executar outros gêneros musicais, como foi o caso da casa de showKombeirão, 

localizada em Olinda, que realizava tanto bailes sem corredor como festas de brega 

(tecnobrega). Essa aproximação desses estilos musicais favoreceu a fusão desses 

gêneros originando um novo estilo denominado “brega funk”.  

Esses dois gêneros musicais são resultantes de um processo de 

hibridização, pois surgiram da incorporação de vários ritmos, sendo assim, o 

processo de fusão de ambos se caracteriza como a hibridização da hibridização, 

que, de acordo com Canclini (2008, p. 19), “consiste em processos socioculturais 

nos quais as estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma separada, se 
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combinam para gerar novas estruturas”. Esse processo surge da criatividade 

individual e coletiva, não só na arte, mas também na vida cotidiana e no 

desenvolvimento tecnológico, servindo não apenas para estudar elementos étnicos 

ou religiosos, mas de produtos tecnológicos avançados. 

Esse novo estilo (brega funk), por ser um gênero musical vinculado às 

classes subalternas, surge à margem da indústria cultural, que é compreendida por 

Adorno (1985) como um processo voltado ao atendimento dos interesses 

comerciais dos detentores dos veículos de comunicação, que compreendem a 

sociedade como um mercado de consumo dos produtos por eles impostos, dando 

origem a um processo de massificação da cultura.  

A produção “brega funk” se dá de forma independente por meio da 

introdução tecnológica no qual alguns DJs montam estúdios de gravação modestos 

e assim longe das grandes produções da indústria fonográfica nacional.Estes 

jovens MCs produzem suas músicas e as divulgam por meio da internet, assim 

também como produzem vídeos e lançam no youtube. Além desses 

mecanismoseles se utilizam do tradicional método “boca a boca” e dos carrinhos 

ambulantes e CDs e DVDs piratas que circulam por toda cidade do Recife. 

Essas produções são, por vezes, divulgadas por rádios comunitárias e 

clandestinas. Outro elemento presente nesse processo é a “pirataria consentida”, 

na qual parte considerável dos músicos e DJs grava seus CDs e os mesmos 

distribuem para serem reproduzidos e comercializados no comércio informal, 

deixando em aberto seus direitos autorias, visto que uma grande maioria não faz 

nenhum registro da autoria das canções. Todas essas ações resultam no sucesso 

dessas músicas nos bailes (GOMES, 2013). Esses processos na visão de Lemos 

(2008,p.21) caracterizam-se, como “Modelos de Negócios Abertos” que são 

compreendidos como: 

[...] Aqueles que envolvem criação e disseminação de obras artísticas e 
intelectuais em regimes flexíveis ou livres de gestão de direitos autorais. 
Nesses regimes, a produção intelectual não é um fator relevante para a 
sustentabilidade da obra. [...] Entre as principais características desse 
modelo, estão à sustentabilidade econômica; a flexibilização dos direitos 
de propriedade intelectual; a horizontalização da produção, em geral, feita 
em rede; a ampliação do acesso à cultura; a contribuição da tecnologia 
para a ampliação desse acesso; e a redução de intermediários entre o 
artista e o público. 
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A partir dos argumentos já sinalizados é possível afirmar que o modelo de 

mercado no qual está inserido o estilo musical “brega funk” estruturado pelo 

barateamento da tecnologia e por direitos de propriedade abertos, possibilita uma 

ampliação do mercado consumidor e da possibilidade de inserção de novos artistas 

no cenário musical midiático. 

 

2. “A Propaganda é a Alma do Negócio”: Formas de Divulgação dos 

Eventos de “Brega Funk” no Cenário Pernambucano 

 

O “brega funk” alçou popularidade no Estado de Pernambuco devido às 

possibilidades advindas da produção independente e de baixo custo, que 

caracteriza-se como “Modelos de Negócios Abertos”. Esse fenômeno ocorreu em 

quase todos os estados brasileiros, porém, emcada um apresentou particularidades 

no que diz respeito, aos gêneros musicais que ganharam repercussão na cena 

cultural local (LEMOS, 2008). 

O estilo musical “brega funk” utiliza-se de vários recursos para a divulgação 

de suas produções dentre as quais se destacam: a internet, através das redes 

sociais e sites; cartazes; carrocinhas de som e rádios comunitárias e clandestinas. 

Um eficaz elemento publicitário são os outdoors1, recurso pouco utilizado 

pelos produtores e artistas do “brega funk”, devido ao fato de ser um elemento de 

valor mais elevado, e por tanto, só é usado por esse segmento para a divulgação 

de grande shows que são realizadas em espaços amplos, voltados para um grande 

número de pessoas, por sua vez, eventos dessa magnitude só ocorrem 

esporadicamente e geralmente com alguma finalidade, como a exemplo da 

gravação de DVDs ao vivo. 

Nos shows que ocorrem em locais voltados para o público mais pauperizado, 

a divulgação ocorre das formas mais variadas, dentre elas se destacam: os sites; 

                                                           
1
Segundo ALVES;OLIARI e ANNUSECK (2009, p.1) na tradução literal da expressão inglesa 

outdoor, o seu significado seria "do lado de fora da porta". Publicitariamente, porém, a palavra 
Outdoor tem um significado muito mais específico. Ela começou a ser utilizada como uma 
abreviatura da expressão outdoor advertising, que significa, numa tradução não acadêmica, 
propaganda ao ar livre [...] 
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as rádios comunitárias2; as bicicletas de som3 e os cartazes denominados “lambe-

lambe4” que são fixados nos muros. Apesar do “brega funk” ter conquistado espaço 

nas áreas mais nobres, esse gênero musical tem seu foco nas regiões suburbanas. 

Diante do exposto percebe-se o quão é imprescindível o processo de 

divulgação para ascensão no espaço cultural e midiático. Nesse sentido, o “brega 

funk” merece destaque, pois além de fazer uso de alguns meios de comunicação 

utilizado pela grande mídia, conseguiu também divulgar seus eventos através de 

ferramentas incomuns para o universo midiático formal, com é o caso das bicicletas 

de som e dos cartazes (lambe-lambe) que se constituíram meios indispensáveis 

para a divulgação dos eventos desse segmento cultural, por serem formas baratas 

de propagação de informação. Sendo assim, o “brega funk” conseguiu através da 

propaganda que é a alma do negócio consolida-se como ritmo musical tipicamente 

pernambucano. 

 

2.1 “Olha o Verão Hein? é Sheldon e Boco Hein?”: Uma Experiência 

Etnográfica 

 

À noite de sábado 19 de abril, promete ser quente pelo menos ao que se 

refere à casa de show “Via Chopp”, localizada na Av. Airton Senna, bairro de 

Piedade, município de Jaboatão dos Guararapes, pois ocorrerá um evento cuja 

atração principal é ninguém menos que a dupla de MCs do “brega funk” que é o 

sucesso do momento: Sheldon e Boco.Para além destes, o evento contará com:o 

grupo Reny e a Galera;a banda de brega “Pressentimento”; os MCsShinaid e 

Orient;a cantora Ana Rocha e DJ Aforça. 

                                                           
2
São comunitárias as rádios que asseguram a participação plural de amplos segmentos sociais de 

todos os matizes que compõem uma comunidade, entendida como grupo social, agregado por 
interesses, vivênciase/ou não de um espaço geográfico comum [...] (NUNES, 2004, p. 3). 
3
Consistem em caixas de som potentes instaladas nas bicicletas de carga. 

4
A denominação lambe-lambe refere-se a cartazes com finalidades comerciais que normalmente 

divulgam shows musicais de casas noturnas. Estes são elaborados, reproduzidos e colados por 
firmas ou agências de publicidade especializadas. Disponível 
em:<http://www.dicionarioinformal.com.br/lambe-lambe/>. Acesso em: 09 jun.2014. 

 

http://www.dicionarioinformal.com.br/lambe-lambe/
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Chegamos por volta das 21 horas na Via Chopp, os portões ainda estavam 

fechados e havia poucas pessoas do lado de fora, sendo a maioria delas 

vendedores ambulantes e seguranças da própria casa de show. Ainda na área 

externa visualizamos duas barracas que vendiam lanches e bebidas, e uma 

carrocinha de espetinho, nas quais as pessoas podiam comer, beber e conversar, 

enquanto aguardavam o início do show. 

Os portões foram abertos às 22 horas e 20 minutos, e já era grande o 

número de mulheres que aguardavam do lado de fora para entrar gratuitamente. Na 

portaria, havia um segurança de cada sexo para realizar a revista e para impedir a 

entrada de menores de 18 anos.Os seguranças solicitavam um documento com 

foto para verificarem a idade. 

Ao entrarmos, percebemos que a casa de showécomposta por duas partes: 

uma área descoberta, constituída por barracas que vendiam bebidas alcoólicas, 

espetinhos, cigarros, dentre outros itens e umaárea coberta, composta por um 

pequeno palco e uma sala, na qual o público poderia dançar, conversar e flertar. 

O showcomeça com a apresentação de algumas bandas que cantavam e 

tocavam os mais variados estilos musicais, enquanto o público aguardavaansioso 

pela apresentação de Sheldon e Boco, os quais subiram ao palco por volta das 3 

horas da manhã. 

Durante a apresentação, esses MCs levaram o público feminino ao delírio ao 

executarem de forma bastante sensual seus grandes sucessos, tais como: “Fio 

Dental”, “Comidinha dos Amigos”, “Nois Gosta de Novinha”, “Eu fiz pra você”, 

“Novinha Quica”. Entretanto, é importante ressaltar que as canções que tem maior 

repercussão trazem como tema central, o desejo sexual dos homens pelos corpos 

juvenis das adolescentes denominadas “novinhas”. 

Algo bastante interessante é a interação dos artistas com o público, 

principalmente o feminino que delira a cada coreografia executada sensualmente 

pela dupla e responde reproduzindo-a de forma igualmente sensual.A apresentação 

dos referidos cantores perdurou aproximadamente até as 3 horas e 40 minutos da 

manhã. 
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A partir das observações realizadas desde o processo de divulgação até o 

último momento do show sinalizado, foi identificado que os espaços em que são 

realizados esses eventos, são constituídos por um público predominantemente 

heterossexual, no qual os homens que participam desses shows, desempenham 

papéis que expressam características do homem tipicamente nordestino, ou seja, 

forte, “macho” e viril que buscam nesses espaços a satisfação de seus desejos 

sexuais, e por tanto, compreendem as mulheres como objetos a serem utilizados 

para tal. 

 

 

2. As “Novinhas” nas Canções “Brega Funk”: Pedofilização? 

 

A violência constitui-se em um elemento presente em todos os momentos da 

história humana expressando-se de diversas formas nos diversos segmentos 

culturais e sociais, sendo compreendida na atualidade como um problema de saúde 

pública e de desrespeito aos diretos humanos (AMORIM, 2005). Desta forma tem 

se tornado uma preocupação mundial no âmbito da saúde, sendo definida pela 

Organização Mundial de Saúde (2002, p. 4) como: 

A violência como a utilização intencional do poder ou força física, na forma 
efetiva ou de ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um 
grupo ou comunidade, da qual resulte ou possa resultar, com grande 
probabilidade, morte, dano físico, dano psicológico, perturbação do 
desenvolvimento ou privação. 

 

 Dentre as manifestações desse fenômeno encontra-se a violência de 

gênero, das quais se destaca a violência contra as mulheres, contra crianças e 

adolescentes que se legitima a partir do papel assumido pelo homem numa 

sociedade marcada pelo patriarcado, o qual pode utilizar-se do uso da força para 

manter a ordem e as condutas socialmente estabelecidas (SAFFIOTI, 2001). A 

naturalização dessa violência encobre a violação de direitos humanos, que há 

tempos vem sendo denunciada pelos movimentos sociais que lutam pela criação de 

legislações que assegurem a defesa dos direitos desses segmentos sociais. 
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Um dos resultados dessas lutas foi à criação da Lei nº 8.069, de 13-07- 

1990, que diz respeito ao Estatuto da Criança e do Adolescente que traz a 

concepção de crianças e adolescentes como sujeitos de direitos e em 

desenvolvimento. Apesar de este estatuto ser um marco legal de grande relevância 

na defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes, estes continuam sendo 

explorados e sofrendo diversas formas de violências, dentre as quais sedestaca a 

violência sexual, compreendida como uso da força oudo poder para usar o corpo da 

criança ou adolescente para fins de gratificação sexual de um adulto, sendo estas 

induzidas ou forçadas a realizar práticas sexuais com ou sem violência física 

(ABRAPIA, 1997). 

Dentre as formas de legitimação da violência sexual contra crianças e 

adolescentes pode-se destacar a propagação e naturalização de tais atos o que, 

por sua vez, constitui-se como uma violência de caráter simbólico (BOURDIEU, 

2002). Esta violência simbólica está sendo difundida para a sociedade através dos 

meios de comunicação formais e informais. 

Existem vários instrumentos que podem ser usados para difusão deste tipo 

de violência. Como exemplificação disto, temos os ditos populares, as novelas, os 

vídeos da internet, as composições entre outros elementos que os indivíduos 

utilizam com a finalidade de defender a permissividade da prática de atos sexuais 

entre pessoas adultas e menores de dezoito anos. 

Dentre os elementos destacados, podemos evidenciar a violência sexual 

simbólica contra as adolescentes em algumas canções, principalmente no estilo 

musical que tem ganhado repercussão em Pernambuco, o “brega funk”, gênero 

musical conhecido pelo forte apelo à sexualidade e pela naturalização da prática 

sexual entre as adolescentes denominadas “novinhas” e homens adultos, como se 

evidencia no trecho da música “se eu mato eu vou preso5” composta e interpretada 

pelos MCs Sheldon e Boco: “Se eu mato eu vou preso\ Se eu roubo eu vou preso\ 

                                                           
5
No trecho da composição “se eu mato eu vou preso” extraído de GOMES, Jaciara Josefa. Tudo 

junto e misturado: violência, sexualidade e muito mais nos significados do funk 
pernambucano/ “É nós do Recife para o mundo”. 2013. Tese (Doutorado) - Universidade Federal 
de Pernambuco, Recife, 2013.  
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Se e pra pegar novinha eu vou preso satisfeito [...] As de 14 eu to fora as de 15 é 

muito nova a 16 já tá na hora 17 eu vou agora [sic]”. 

Nos trechos acima, os cantores demonstram compreenderem que a prática 

de ato sexual com adolescentes é um crime, mesmo que elas tenham mais de 14 

anos, tal pensamento é ainda reforçado no trecho “Porque eu sei que é complicado 

pela lei eu to errado”. Provavelmente, tal compreensão dos mesmos se apoia no 

antigo Art. 218 do Código Penal, artigo este que defendia que: “corromper ou 

facilitar a corrupção de pessoa maior de 14 anos e menor de 18 anos, com ela 

praticando ato de libidinagem, ou induzindo-a a praticá-lo ou presenciá-lo”. Pena de 

reclusão de 1 a 4 anos, tendo sido o mesmo revogado pela Lei n º 12.015, de 07-

08-2009 passando a penalizar apenas quem: “Induzir alguém menor de 14 

(catorze) anos a satisfazer a lascívia de outrem”. Pena de reclusão de 2 a 5 anos. 

 No fragmento da composição “caçadores do cabaço6”, interpretadas pelos 

MCs Danilo Cometa e Léo da Lagoa: “Eu não quero te iludir /Só estou falando a 

verdade/ Só tou ficando contigo novinha pra tirar tua virgindade/Não se iluda com o 

meu beijo ou se não com o meu amasso/Tática profissional dos caçadores de 

cabaço” [sic], evidencia-se a valorização do papel dominador e viril do homem que 

apreendem essas adolescentes como tão somente objetos de prazer. 

Essa figura masculina dominadora é também uma característica da Região 

Nordeste que sofre com os resquícios de tradição marcadamente machista e 

patriarcal que coloca o homem como detentor do poder quase que absoluto sobre 

suas mulheres e filhos. Sendo este, representado por uma figura rude, como 

destaca Albuquerque Júnior (2003, p.19-20): 

Enrijecimento de organismo potente; tipo fisicamente constituído e forte; 
aspecto dominador de um titã acobreado; verdadeiro pai d’égua; gritando 
muito e descompondo como um capitão de navio; homem bravo; homem de 
gênero forte; cabra se fazendo em arma com facilidade; falando sempre em 
mulheres; quase nu, de brincadeira com os outros prefere morrer a ser 
desonrado [...] 

 

Nas canções destacadas podemos evidenciar um viés sexista, pois o objeto 

de desejo –não o sujeito- é a “novinha”, ou seja, a adolescente do sexo feminino, o 

                                                           
6
O vídeo da música está disponível em:<http://www.youtube.com/watch?v=7svBAlgiN78>. Acesso 

em: 22 mai. 2014. 

http://www.youtube.com/watch?v=7svBAlgiN78
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que reitera a condição de subalternidade, a qual a mulher está exposta na 

sociedade Ocidental marcadamente machista e heterossexista. Neste aspecto, faz-

se relevante situar o brega-funk no contexto discursivo das diferenças atribuídas às 

mulheres e aos homens que foram historicamente construídas a partir do 

determinismo biológico. 

Compreendendo que seres humanos não se reduzem às determinações 

biológicas, Scott (1995) define o gênero como termo utilizado para designar as 

relações sociais construídas e impostas sobre os corpos sexuados. Essa 

terminologia rejeita as justificativas baseadas nas diferenças biológicas, pois elas 

são usadas para apoiar e legitimar várias formas de subordinação. Sendo assim, 

gênero é empregado para indicar as construções sociais e as criações sociais dos 

papéis que definem o que é ser homem e o que é ser mulher, é também um meio 

de decodificar o sentido e de compreender as relações complexas entre diversas 

formas de interação humana. 

Retomando o que diz respeito às composições de “brega funk”, estastrazem 

em suas letras conteúdos com forte apelo sexual.Este termo ganha mais 

repercussão quando a fonte de inspiração e desejo é a adolescente retratada na 

figura da “novinha” posta comoum ser que tem a doçura da menina e sensualidade 

da mulher fatal. Desta forma é explicitado nas canções o desejo por corpos cada 

vez mais jovens. Esse discurso acaba despertando o interesse do universo 

masculino heterossexual em possuir esses corpos através da relação sexual. 

Embora algumas canções descrevam a idade com as quais se devem manter 

relação sexuais, isso não se caracteriza como uma barreira que conseguiria 

assegurar que os homens atendessem seus desejos sexuais apenas por garotas 

com a idade superior a 14 anos, sendo assim, ao fazer apologia à prática sexual 

com as “novinhas”, estascanções naturalizam o desejo dos homens pelas 

adolescentes independente da idade, podendo culminar no processo denominado 

de pedofilização, que é compreendido por Felipe (2006, p. 216) como: 

[...] as contradições existentes na sociedade atual, que busca criar leis e 
sistemas de proteção à infância e adolescência contra a violência/abuso 
sexual, mas ao mesmo tempo legitima determinadas práticas sociais 
contemporâneas, seja através da mídia – publicidade, novelas, programas 
humorísticos –, seja por intermédio de músicas, filmes, etc., onde os corpos 
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infanto-juvenis são acionados de forma extremamente sedutora. São corpos 
desejáveis que misturam em suas expressões gestos, roupas e falas, 
modos de ser e de se comportar bastante erotizados. 

 

Esse processo é reflexo de práticas sociais que historicamente perpassam 

relações de subalternidade, opressão e exploração as quais são submetidas à 

figura feminina, nessa sociedade em que é legitimado e inquestionável a 

dominação masculina, ou seja, o poder do homem sobre a mulher, essa em suas 

diversas expressões: menina, adolescente, adulta e idosa. Tendo em vista que a 

mulher foi historicamente compreendida na sociedade Ocidental como um ser 

inerte, incapaz de pensar, falar, ou seja, de agir por conta própria, perpetuando-a 

como realizadora das satisfações masculinas sejam elas quais forem e a qualquer 

preço. 

 

Considerações finais 

 

De fato, o gênero musical “brega funk” é um fenômeno que tem ocupado os 

mais diversos espaços da cena cultural Pernambucana, principalmente no Recife e 

em sua Região Metropolitana, as suas canções são cantadas por sujeitos das mais 

distintas classes sociais e faixas etárias. Em cada esquina, nos ônibus, em alguns 

programas de rádio e de TV encontramos pessoas reproduzindo essas canções, 

que de fato tornaram-se um sucesso. 

Desta forma, percebemos a necessidade de estudar e discutir o fenômeno 

do “brega funk” que se faz tão presente na realidade Pernambucana, o qual, apesar 

de ser uma forma de expressão artística utilizada para o entretenimento, é também 

um excelente meio de disseminação de discursos. Por essa razão decidimos 

abordar nesse trabalho, o já referido estilo musical que é conhecido, dentre outras 

coisas por suas letras com forte apelo erótico e com temáticas voltadas para a 

satisfação do prazer masculino, o que, por sua vez, coloca em evidência a figura 

feminina, principalmente a das adolescentes retratadas nas canções como 

“novinhas” que são percebidas como meios de satisfação dos desejos dos homens. 
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Entretanto, esse trabalho em nenhum momento de sua construção teve a 

pretensão de subalternizar ou até mesmo criminalizar o “brega funk” e tão pouco 

seus artistas, visto que levamos em consideração as dificuldades da inserção 

desses sujeitos no mercado cultural produzido pela grande indústria que 

marginaliza e exclui os produtos culturais, que sob seu ponto de vista, não seria tão 

rentáveis, por não fazer parte do repertório escolhido pelas classes elitizadas. 

No entanto, é importante enfatizar que algumas letras das canções de “brega 

funk”, ao tematizarem as práticas sexuais heterossexuais acabam produzindo 

discursos que naturalizam e legitimam a violência sexual em relação às 

adolescentes, podendo também culminar no processo de pedofilização, visto que 

essas músicas fazem alusão aos desejos por corpos extremamente jovens. 

A naturalização da violência sexual contra as adolescentes é retratada de 

forma simbólica nas canções de “brega funk” o que poderia, aparentemente,se 

caracterizar como uma violação dos direitos humanos conquistados através das 

lutas da sociedade civil organizada, lutas estas que se legitimam por meio da 

promulgação do ECA. O descumprimento desse estatuto coloca essas 

adolescentes em situação de vulnerabilidade, visto que a naturalização dessa 

violência pela sociedade acaba dificultando o enfrentamento dessa problemática, 

pois a sociedade deixa de perceber esse fenômeno como um crime e passa a vê-lo 

como natural. 
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